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1 – IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE ORGÂNICA  

  

Código DGAE: 152742 
     

 

(Agrupamento) 

     
      

Código GEPE: 1704848 
     

 

(Escola sede do Agrupamento) 

   
      

Nome do Agrupamento: Agrupamento de Escolas Professor António da Natividade 

       
Nome da escola sede do 

Agrupamento: EB2,3/Secundária Professor António da Natividade 

       
Morada da escola sede do 

Agrupamento: Largo da Independência 

       
Localidade: Mesão Frio 

   
      

Código Postal: 5040 - 352 
   

       
Endereço de e-mail 1: eb23secmesafrio@mail.telepac.pt 

       
Endereço de e-mail 2 

(alternativo): eb23s.panatividade@escolas.min-edu.pt 

       
N.º de telefone: 254892345 

  
N.º de Fax: 254891404 

 
              

       
Nome da diretora: Aldina de Fátima Monteiro Pereira 

       
Endereço de e-mail: joanaritaines@gmail.com 

              

Nome do(a) coordenador(a) TEIP:  Nuno Miguel Franco Paula Santos 

       
Endereço de e-mail:  nunopsantos@msn.com 
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2 – INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO  
 

O Plano Plurianual de Melhoria (PPM) enquadra-se na evolução natural do TEIP, face às 

dificuldades entretanto diagnosticadas e problemas de implementação/exequibilidade das 

ações programadas, a desenvolver nesta Unidade Orgânica (UO). Sendo um documento em 

evolução, sempre que necessário serão realizados ajustes, decorrentes do processo de 

monitorização e de avaliação das ações. 

No PPM foram tidas em conta as seguintes prioridades: – PREVENÇÃO e QUALIDADE, ou seja, 

de refletir um carácter PREVENTIVO – no diagnóstico precoce das dificuldades de 

aprendizagem, na prevenção do abandono precoce; deve promover a QUALIDADE – 

destacando o trabalho na sala de aula, qualidade no processo de monitorização, qualidade das 

aprendizagens e do sucesso educativo.    

O grau de consecução e de sucesso da implementação do PPM depende da nossa capacidade 

de articularmos sinergias entre os diversos atores e órgãos do Agrupamento. Façamos do PPM 

um Projeto aglutinador e promotor de Sucesso Educativo.  

Contexto sócio-económico e Familiar 

O Agrupamento de Escolas Professor António da Natividade (AEPAN), criado em 2003, resulta 

da fusão da escola EB 2,3/S com os jardins-de-infância e escolas do 1º ciclo do concelho, 

integrando nesta data cerca de 726 alunos (Fonte: MISI/DGEEC/MEC). No Centro Escolar 

funcionam 4 turmas de jardins-de-infância, num total de 97 alunos e 8 turmas do 1ºciclo, num 

total de 169 alunos. A escola sede do Agrupamento acolhe 133 alunos do 2ºCEB e 159 do 

3ºCEB (inclui alunos do Curso Vocacional dos 2º e 3º CEB) e 168 do ensino secundário (Regular 

e Profissional).   

No Agrupamento exercem funções 73 docentes (Fonte: MISI/DGEEC/MEC – abril 2015) estando 

distribuídos da seguinte forma: 57 do quadro de Agrupamento e de Zona Pedagógica (78% dos 

docentes) e 16 docentes são contratados (22% dos docentes); 1 Psicóloga (R.H. TEIP); 1 

Psicóloga (R.H. da Autarquia) e 1 Animadora Social (R.H. Contrato de Autonomia). 

No que respeita ao pessoal não docente, laboram no Agrupamento 37 funcionários, sendo 7 

assistentes técnicos, 1 Chefe de Serviços de Administração Escolar, 28 assistentes operacionais 

(24 na Escola Sede e 4 no Centro Escolar) e 1 Encarregado Operacional. Acrescem 13 

funcionários afetos ao quadro da Autarquia a exercer funções de Assistentes Operacionais no 

Centro Escolar e no transporte/vigilância de Crianças. 

Do pessoal não docente afectos ao Agrupamento, destaca-se a sua média de idades elevada, 

tendo 56.7% idade igual ou superior a 51 anos (Fonte: MISI/DGEEC/MEC), a que acresce 

numerosos casos de problemas de saúde que direta ou indiretamente afetam o seu 

desempenho. 
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Como oferta educativa, para além da educação pré-escolar, ensino básico (Regular e 

Vocacional - 2º CEB e 3º CEB) e ensino secundário dos cursos Científico-Humanístico (Ciências 

e Tecnologias e Línguas e Humanidades), oferece os cursos profissionais nas áreas de 

informática, comércio e turismo. 

Muitos alunos são referenciados para uma avaliação técnico – pedagógica e psicológica por 

revelarem dificuldades de aprendizagem, problemas comportamentais e de integração, sendo 

visível o absentismo à Escola, na maioria dos casos para irem trabalhar, emigrando com as suas 

famílias, antes sazonal, mas neste momento constante, ou ficam entregues a familiares (tios, 

avós), refletindo-se tal opção negativamente no aproveitamento escolar. Muitas das situações 

descritas são o resultado das condicionantes, sociais, económicas e familiares, agravadas pelo 

alcoolismo, violência doméstica, famílias disfuncionais e negligentes no acompanhamento dos 

seus filhos, situação que se agudizou com a recente crise vivida no País.  

A agroeconomia predomina no concelho, caracterizando-se pela vitivinicultura, dado situar-se 

na Região Demarcada do Douro, oliveira e cerejeira. Trata-se de um concelho bastante pobre, 

rural, sendo a maioria das famílias desfavorecidas, com parcos recursos económicos o que 

implica que um número elevado número de alunos (71,3%) aufira de ação social escolar (ASE), 

distribuídos pelo escalão A (47,9%) e pelo escalão B (23,4%) (Fonte: MISI/DGEEC/MEC – dados abril 

2015).  

Na presente data, existem 25 processos de sinalização na Comissão de Proteção de Crianças e 

Jovens de Mesão Frio (Fonte: CPCJ - MF). No Agrupamento existem 15 alunos sinalizados com 

Necessidades Educativas Especiais (Fonte: MISI/DGEEC/MEC). 

A maioria dos E.E. tem escolaridade baixa (média do N.º anos da habilitação das Mães é de 6,7 

e dos Pais é de 6,3) (Fonte: MISI/DGEEC/MEC – dados 2011/2012). O grau de analfabetismo é de 4%. 

Uma grande parte das famílias é beneficiária do Rendimento de Inserção Social. Dada a 

conjuntura atual, as dificuldades económicas dos E.E. agravaram-se e as suas baixas 

expectativas refletem-se no rendimento escolar dos seus filhos, não valorizando o papel da 

Escola e da Educação como veículo na melhoria das expectativas face ao futuro.  

 

Dimensão Linguística e domínio do Cálculo Lógico e Matemático 

Ao nível da proficiência da língua materna, não obstante das atividades complementares 

desenvolvidas pela Equipa da Biblioteca Escolar, Equipa do Jornal da Escola, os resultados da 

avaliação externa em 2014 ao nível da Língua Portuguesa tiveram como percentagem de 

sucesso de 76%, 37% e 42,3% no 4º, 6º e 9º ano, respetivamente. Relativamente à Matemática 

a percentagem de sucesso no 4º, 6º e 9º ano de escolaridade cifrou-se nos 42%, 20,37% e 

38,46%, respetivamente. Face a estes resultados, o Agrupamento terá uma missão mitigadora 

nestas situações, com vista ao acompanhamento e integração dos alunos, de modo a garantir 

que face à avaliação externa que futuramente será alvo por parte do MEC, a percentagem de 
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abandono seja nula ou próxima desse valor, bem como a percentagem de sucesso evolua no 

sentido do desejável aumento. 

Relativamente ao absentismo e abandono (Interrupção Precoce do Percurso Escolar – IPPE), 

embora o histórico deste Agrupamento tenha permitido garantir um nível de abandono nulo, 

com a entrada em vigor da escolaridade obrigatória até aos 18 anos é expectável que possa 

ocorrer um ligeiro aumento ao nível do IPPE, situação nova com a qual o Agrupamento tentará 

dar resposta dentro das suas competências e possibilidades. 

De notar que, de acordo com o resumo constante da MISI referente a 2011/2012 – 

comparação estatística dos resultados académicos em escolas de contexto análogo, quando 

comparado com os outros Agrupamentos do mesmo cluster, o AEPAN apresenta variáveis de 

contexto que colocam o Agrupamento entre os mais desfavorecidos. Citando o mesmo 

documento: 

“Os resultados das provas de aferição de 4º ano estão abaixo dos que, em média, se 

registaram em escolas do mesmo cluster e com valores análogos nas variáveis de contexto. 

Em 2012, os resultados dos exames do Ensino Básico estiveram abaixo dos que, em média, se 

registaram em escolas que, sendo do mesmo cluster, têm valores análogos nas variáveis de 

contexto. Também no confronto com as médias nacionais, foram detetadas evidências de 

resultados inferiores em 2012. Em 2013, não existem evidências de diferenças significativas 

entre as médias das escolas e as médias nacionais. De salientar ainda a evidência de melhoria 

relativa entre 2012 e 2013.  

Em 2012, considerando somente os exames de Matemática A, Português (639) e História A de 

12º ano, o Agrupamento apresenta, no global, melhores resultados dos que, em média, se 

registaram em escolas que, sendo do mesmo cluster, têm valores análogos nas variáveis de 

contexto. Já, no confronto com as médias nacionais, os resultados não são significativamente 

diferentes, nem em 2012 nem em 2013. A comparação entre 2012 e 2013 também não 

evidencia diferenças estatisticamente significativas”(Fonte: MISI/DGEEC/MEC).  
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3 – DIAGNÓSTICO  

 

O AEPAN, à semelhança de outras Unidades Orgânicas (UO), possui Pontos Fortes e 

Fragilidades (Origem interna à UO), Oportunidades e Ameaças (Origem externa à UO). A 

análise SWOT resultou da consulta aos vários Órgãos do AEPAN e constitui uma ferramenta de 

resumo indispensável na elaboração do presente PPM. 

   

Forças / Pontos Fortes 
 

Fraquezas / Pontos Fracos 

S1 
Cooperação entre Agrupamento e Comunidade envolvente com 
reflexos no desenvolvimento local e na redução da taxa de abandono 
escolar. 

W1 
Necessidade de maior corresponsabilização dos alunos e 
Encarregados de Educação face ao desempenho dos 
Educandos (sucesso e qualidade de sucesso). 

S2 
Planificação articulada entre ciclos e níveis educativos das atividades 
do PAA de forma a contribuir para a contextualização do currículo. 

W2 
Aumentar os níveis de eficácia da monitorização de processos 
com vista a uma eficiente ação de melhoria. 

S3 
Acompanhamento continuado dos alunos na transição entre ciclos 
visando a melhoria da sua aprendizagem. 

W3 
Consolidação de medidas preventivas que reforcem o 
cumprimento de regras por parte dos alunos. 

S4 
Generalização e consolidação de metodologias ativas no ensino de 
forma a fomentar a participação e envolvimento dos alunos. 

W4 
Generalização de mecanismos de supervisão da prática letiva 
em sala de aula para desenvolvimento/melhoria profissional. 

S5 
Aposta em projetos e iniciativas educativas inovadoras com vista à 
formação integral dos alunos. 

W5 
Problemas graves com o sistema da rede interna, causados pela 
inexistência de servidor interno dos SA até ao início de 2015. 

S6 
Liderança estável e reconhecida da direção com impacto positivo na 
dinâmica do Agrupamento. 

W6 
Dificuldades no fluxo de comunicação e processamento de 
informação. 

S7 
Valorização das competências profissionais na gestão dos recursos 
humanos em benefício da estratégia de desenvolvimento do 
Agrupamento. 

W7 
Necessidade de maior envolvimento e participação dos Pais e 
Encarregados de Educação na vida escolar dos seus 
Educandos. 

S8 
Assunção e valorização do papel Agrupamento como Escola 
Inclusiva, destinada a dar resposta à vertente Vocacional, Profissional 
e Académica. 

  

S9 Disponibilidade e abertura do Agrupamento no apoio às famílias 
  

Oportunidades Ameaças/Constrangimentos 

O1 
Experiência de parceiras e proximidade geográfica à Universidades 
de Trás-os-Montes e Alto Douro, Universidade do Porto e Católica. 

T1 
Desmotivação e ausência de reconhecimento para efeitos de 
progressão de carreira sentida pelos docentes. 

O2 
Maior estabilização do corpo docente e valorização da sua formação 
académica. 

T2 
Envelhecimento da população, aumento da taxa de desemprego 
e aumento da emigração dos mais jovens. 

O3 
Rentabilização das relações institucionais com as diversas entidades 
da região. 

T3 Elevada percentagem de alunos apoiados pela ASE; 

O4 
Integração do Agrupamento na microrrede de escolas TEIP para 
partilha de experiências. 

T4 
Taxa de analfabetismo concelhio ainda é elevada (10,26%); 
Fonte: Censos 2011 

O5 Adesão ao contrato de autonomia consumada no final de 2013 T5 
Desvalorização da cultura escolar por parte dos Encarregados 
de Educação e do acompanhamento e envolvimento dos EE 
aquém do desejado 

O6 
Rentabilização e dinamização do Experimentário com crianças do 
Pré-escolar e 1º CEB. 

T6 
Alguma instabilidade comportamental evidenciada por parte dos 
alunos decorrente do agravamento das condições 
socioeconómicas dos alunos e suas famílias. 

   T7 
Média de idades, dos assistentes operacionais, elevada (56,7% 
acima dos 51 anos) apresentando vários problemas de saúde 
que limitam a sua atuação. 

   T8 
Algumas deficiências dos espaços de trabalho (sala de 
professores da escola sede, Pavilhão Gimnodesportivo) 

   T9 Sobrecarga dos docentes de tarefas em vários domínios e não 
atribuição da totalidade dos recursos TEIP solicitados. 
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4 – IDENTIFICAÇÃO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO PRIORIZADAS  
 

Como referimos na análise SWOT, e de acordo com o relatório de avaliação externa, as 

áreas nas quais, prioritariamente, o nosso Agrupamento deve fazer incidir os seus 

esforços, no sentido da melhoria, são: 

a) Resultados académicos (sucesso na avaliação interna e externa); 

b) Indisciplina; 

c) Interrupção precoce do percurso escolar (continuar no reforço da ação preventiva). 

A par dos pontos elencados anteriormente, dado o contexto socioeconómico atual, a 

componente social e interventiva do Agrupamento constituirá uma das áreas a 

merecer igual prioridade no presente PPM, cujas áreas passamos a enumerar: 

A1. Intervir na melhoria dos resultados da avaliação externa que ainda se situa abaixo 

das médias nacionais.  

A2. Melhorar a autonomia dos alunos e estimular a qualidade das suas aprendizagens 

ao nível da avaliação interna.         

A3. Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina no Agrupamento (associado às 

dificuldades socioeconómicas das famílias).        

A4. Melhorar a eficácia da monitorização de processos e, após a análise desses 

resultados, reduzir o tempo de intervenção no reajuste/reformulação nas ações de 

melhoria, com vista ao aumento da sua eficiência.       

A5. Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 

Escolar/Educativa.          

A6. Elevar a autoestima e a expectativa dos alunos face ao futuro.  

A7. Melhorar o índice de realização pessoal dos docentes e não docentes.   

A8. Fomentar o envolvimento docente na promoção de inovação técnico/pedagógica.  

A9. Melhorar a estratégia de comunicação/imagem do Agrupamento junto da 

Comunidade.  
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Eixo Resumo da distribuição das áreas de intervenção prioritária por eixo 
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A1. Intervir na melhoria dos resultados da avaliação externa que ainda se situa 
abaixo das médias nacionais.    

A2. Melhorar a autonomia dos alunos e estimular a qualidade das suas 
aprendizagens ao nível da avaliação interna. 

A5. Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 
Escolar/Educativa. 

A6. Elevar a autoestima e a expectativa dos alunos face ao futuro.  

A7. Melhorar o índice de realização pessoal dos docentes e não docentes. 

A8. Fomentar o envolvimento docente na promoção de inovação 
técnico/pedagógica.  
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A2. Melhorar a autonomia dos alunos e estimular a qualidade das suas 
aprendizagens ao nível da avaliação interna. 

A3. Prevenir o abandono, absentismo e indisciplina no Agrupamento (associado às 
dificuldades socioeconómicas das famílias).    

A5. Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 
Escolar/Educativa. 

A6. Elevar a autoestima e a expectativa dos alunos face ao futuro. 

A7. Melhorar o índice de realização pessoal dos docentes e não docentes. 
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A4. Melhorar a eficácia da monitorização de processos e, após a análise desses 
resultados, reduzir o tempo de intervenção no reajuste/reformulação nas ações de 
melhoria, com vista ao aumento da sua eficiência.  

A5. Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 
Escolar/Educativa.  

A9. Melhorar a estratégia de comunicação/imagem do Agrupamento junto da 
Comunidade.    
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A5. Reforçar o papel interventivo e de cidadania dos elementos da Comunidade 
Escolar/Educativa.  

A6. Elevar a autoestima e a expectativa dos alunos face ao futuro.  

A7. Melhorar o índice de realização pessoal dos docentes e não docentes. 

A9. Melhorar a estratégia de comunicação/imagem do Agrupamento junto da 
Comunidade.   
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5 – METAS DO PPM  
 

Domínio 2011-12 2012-13 2013-14
Valor de 

Partida
Meta mínima

Valor de 

chegada 

previsto

Valor de 

Partida
Meta mínima

Valor de 

chegada 

previsto

Valor de 

Partida
Meta mínima

Valor de 

chegada 

previsto

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -31,81% -16,89% -3,34% -17,35% melhorar 5pp -12,35% -16,10% melhorar 5pp -11,10% -15,10% melhorar 5pp -10,10%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -0,72 -0,31 -0,03 -0,35 melhorar 0,10 -0,25 -0,33 melhorar 0,10 -0,23 -0,31 melhorar 0,10 -0,21

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -36,17% -15,24% -18,33% -23,25% melhorar 5pp -18,25% -22,00% melhorar 5pp -17,00% -21,00% melhorar 5pp -16,00%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -0,70 -0,22 -0,50 -0,47 melhorar 0,10 -0,37 -0,45 melhorar 0,10 -0,35 -0,43 melhorar 0,10 -0,33

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -27,03% -5,31% -39,73% -24,02% melhorar 5pp -19,02% -22,77% melhorar 5pp -17,77% -21,77% melhorar 5pp -16,77%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -0,42 -0,10 -0,63 -0,38 melhorar 0,10 -0,28 -0,36 melhorar 0,10 -0,26 -0,34 melhorar 0,10 -0,24

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -15,24% -4,13% -27,28% -15,55% melhorar 5pp -10,55% -14,30% melhorar 5pp -9,30% -13,30% melhorar 5pp -8,30%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -0,35 -0,06 -0,58 -0,33 melhorar 0,10 -0,23 -0,31 melhorar 0,10 -0,21 -0,29 melhorar 0,10 -0,19

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -41,97% -11,50% -26,73% -26,74% melhorar 5pp -21,74% -25,49% melhorar 5pp -20,49% -24,49% melhorar 5pp -19,49%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -0,55 -0,08 -0,33 -0,32 melhorar 0,10 -0,22 -0,30 melhorar 0,10 -0,20 -0,28 melhorar 0,10 -0,18

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -43,01% -20,04% -14,05% -25,70% melhorar 5pp -20,70% -24,45% melhorar 5pp -19,45% -23,45% melhorar 5pp -18,45%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -0,85 -0,37 -0,34 -0,52 melhorar 0,10 -0,42 -0,49 melhorar 0,10 -0,39 -0,47 melhorar 0,10 -0,37

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional 18,04% 7,15% 6,31% 10,50% manter acima de -5% -5,00% 6,63% manter acima de -5% -5,00% 4,30% manter acima de -5% -5,00%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional 0,70 0,40 0,17 0,42 manter acima de -0,25 -0,25 0,26 manter acima de -0,25 -0,25 0,15 manter acima de -0,25 -0,25

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional -28,77% -3,69% -38,60% -23,69% melhorar 5pp -18,69% -22,44% melhorar 5pp -17,44% -21,44% melhorar 5pp -16,44%

B - Distância da Classificação média para o valor nacional -4,15 -0,61 -4,16 -2,97 melhorar 0,5 -2,47 -2,85 melhorar 0,5 -2,35 -2,75 melhorar 0,5 -2,25

2,22% 5,65% 3,64% 3,84% manter abaixo de 7,5% 7,50% 4,75% manter abaixo de 7,5% 7,50% 5,30% manter abaixo de 7,5% 7,50%

79,44% 89,27% 90,30% 86,34% melhorar 4pp 90,34% 87,34% melhorar 4pp 91,34% 88,14% melhorar 4pp 92,14%

8,62% 12,38% 11,50% 10,83% melhorar 5pp 5,83% 9,58% manter abaixo de 10% 10,00% 9,67% manter abaixo de 10% 10,00%

64,66% 58,10% 64,60% 62,45% melhorar 4pp 66,45% 63,45% melhorar 4pp 67,45% 64,25% melhorar 4pp 68,25%

7,37% 3,76% 8,70% 6,61% manter abaixo de 10% 10,00% 7,46% manter abaixo de 10% 10,00% 7,97% manter abaixo de 10% 10,00%

73,16% 69,35% 62,73% 68,41% melhorar 4pp 72,41% 69,41% melhorar 4pp 73,41% 70,21% melhorar 4pp 74,21%

12,33% 0,00% 1,56% 4,63% manter abaixo de 10% 10,00% 5,97% manter abaixo de 10% 10,00% 6,78% manter abaixo de 10% 10,00%

79,71% 83,56% 88,14% 83,80% melhorar 4pp 87,80% 84,80% melhorar 4pp 88,80% 85,60% melhorar 4pp 89,60%

2.º Ciclo 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% manter abaixo de 0,8% 0,80% 0,20% manter abaixo de 0,8% 0,80% 0,32% manter abaixo de 0,8% 0,80%

3.º Ciclo 0,00% 0,00% 1,73% 0,58% manter abaixo de 0,8% 0,80% 0,63% manter abaixo de 0,8% 0,80% 0,67% manter abaixo de 0,8% 0,80%

Secundário 6,96% 4,14% 3,90% 5,00% melhorar 25% 3,75% 4,69% melhorar 25% 3,52% 4,45% melhorar 25% 3,34%

4 - Indisciplina 0,01 0,01 0,17 0,06 manter abaixo de 0,10 0,10 0,07 manter abaixo de 0,10 0,10 0,08 manter abaixo de 0,10 0,10

Metas Gerais TEIP para o AEPAN

Taxa de interrupção precoce do percurso escolar (TIPPE)

Ciclo / Prova / Indicador

2016-172015-162014-15
Valor alcançado no ano 

letivo:

2 - Sucesso escolar na 

Avaliação Interna

3 - Interrupção 

precoce do percurso 

escolar (risco de 

abandono)

A - Taxa de insucesso escolar

B - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas

A - Taxa de insucesso escolar

B - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas

A - Taxa de insucesso escolar

B - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas

A - Taxa de insucesso escolar

2.º Ciclo

Secundário
B - Percentagem de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas

Secundário

Prova 2 - 

Mat.

Prova 8 - 

3.º Ciclo

Prova 5 - 

Port.

Prova 6 - 

Mat.

2.º Ciclo

1 - Sucesso escolar na 

Avaliação Externa

1. º Ciclo

Número de medidas disciplinares por aluno

1.º Ciclo

Prova 3 - 

Port.

Prova 4 - 

Mat.

Prova 7 - 

Port.

3.º Ciclo

Prova1 - 

Port.
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6 – AÇÃO ESTRATÉGICA – QUADRO SÍNTESE 
 

Eixo Ação Problemas Recursos Humanos 

1. Apoio à 
melhoria das 

aprendizagens 

1 – Incubadoras para o Sucesso A1; A2 
Docente do grupo 110 – 2 horários completos (Recurso TEIP) e docentes 
do Agrupamento. 

2 – CiêTeL - Ciências, Tecnologias e Línguas - Desafios e Inovação A1; A2; A8 Docente titular de turma (grupo 110). Docentes dos grupos 520 e 230. 

3 – Apoia-te nos Bons Resultados! A1; A2; A5; A7 
Docentes dos grupos 300 e 500 – 1 horário por grupo de recrutamento 
(Recurso TEIP) e docentes do Agrupamento. 

4 – Oficinas de Estudo - Programa de Métodos e Hábitos de Trabalho A1; A2; A5; A6 Técnico de Psicologia (Recurso TEIP) e Docentes do Agrupamento. 

2. Prevenção do 
abandono, 

absentismo e 
indisciplina 

5 – Tutoria 
A2; A3; A5; A6; 

A7 

Docentes do Agrupamento, Perito Externo e Técnico de Psicologia 
(Recurso TEIP) 

6 – GACE/SPO - Gabinete de Apoio ao Aluno e à Comunidade 
Educativa 

A3; A5; A6 
Docentes do Agrupamento, Técnico de Psicologia (Recurso TEIP), 
Coordenador do PES e Docente Representante na CPCJ 

3. Gestão e 
Organização 

7 – EMAT - Equipa de Monitorização e Avaliação do TEIP A4; A5; A9 
Docentes dos grupos de recrutamento 100, 250; 300; 500; 510; 520; 
Perito Externo 

4. Relação Escola 
- Famílias - 

Comunidade e 
Parcerias 

8 – AEPAN - Comunidade Viva A5; A6; A7; A9 
Docentes do Agrupamento, Animador Social (Recurso do Contrato de 
Autonomia) e Associação de Pais e Encarregados de Educação. 

 

  



 
 

Página | 12  
 

PPM Versão 2 

14-jul-15 

6.1. AÇÃO 1 – INCUBADORAS PARA O SUCESSO  
 

Eixo de Intervenção 1. Apoio à melhoria das aprendizagens 

Áreas de Intervenção Priorizadas A1 A2  

Responsável pela ação Coordenador dos Docentes Titulares de Turma do 1ºCEB 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Criação de grupos de trabalho constituídos por alunos de diferentes turmas do mesmo ano de escolaridade selecionados de acordo 
com as características de aprendizagem e dificuldades diagnosticadas. A metodologia utilizada centrar-se-á na diferenciação pedagógica, uma vez que serão 
criados grupos homogéneos de trabalho, não se preconizando, contudo, o aumento da carga horária semanal.  
 
Público-alvo: Alunos do 1º CEB (do 1º e 2º ano – Português e Matemática em função das necessidades diagnosticadas ou a diagnosticar) 

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

  
Aos alunos das turmas do 1º ano será dada primazia ao processo de aprendizagem como estratégia preventiva. No final do 1º período, os alunos serão 
divididos e distribuídos pelas turmas a que pertencem e uma turma virtual, permitindo um ensino mais individualizado de forma a garantir que os domínios 
de referência para as disciplinas de Português e Matemática sejam atingidos por um maior número de alunos possível. Procedimento análogo deverá ser 
aplicado aos alunos do 2º ano, mas tendo em consideração o diagnóstico do ano transato.  
 
A eficiência das estratégias/metodologias e hábitos de trabalho deverá ser otimizada de forma a garantir a consecução do grau de eficácia definido 
anualmente. Com efeito, o docente responsável por esta ação deve monitorizar mensalmente a eficiência da ação e propor soluções (ouvidos os docentes 
envolvidos) que contribuam para o aumento de eficiência. Trimestralmente deverá ser avaliada a sua eficácia.  
 
NOTA: Tendo por base a diagnose realizada e face aos constrangimentos detetados na execução de ações de apoio no ano anterior, nomeadamente nas 
situações de ausência de docente no 1º CEB, o grau de consecução desejável foi fortemente condicionado. Para cumprir o definido em termos de metas, 
torna-se necessário a afetação de 2 docentes do 1º CEB ao PPM-TEIP.   
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE 
PARTIDA 

2013/2014 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2014/2015 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Garantir o aumento de sucesso dos 
alunos que revelem dificuldades em 
atingir as metas definidas para o 1º e 2º 
ano a Português (Oralidade, Leitura e 
Escrita, Iniciação à Educação Literária e 
Gramática). 

% de alunos referenciados, que 
consegue atingir as metas para o 1º 
ano Sem histórico: 

ação-piloto em 
fase de arranque 

Recuperar 80% dos 
alunos 

referenciados 

Recuperar 85% 
dos alunos 

referenciados 

Recuperar 90% dos 
alunos 

referenciados 
% de alunos referenciados, que 
consegue atingir as metas para o 2º 
ano 

2. Garantir o aumento de sucesso dos 
alunos que revelem dificuldades em 
atingir as metas definidas para o 1º e 2º 
ano a Matemática (Números e 
Operações, Geometria e Medida, 
Organização e tratamento de Dados). 

% de alunos referenciados, que 
consegue atingir as metas para o 1º 
ano Sem histórico: 

ação-piloto em 
fase de arranque 

Recuperar 80% dos 
alunos 

referenciados 

Recuperar 85% 
dos alunos 

referenciados 

Recuperar 90% dos 
alunos 

referenciados 
% de alunos referenciados, que 
consegue atingir as metas para o 2º 
ano 

3. Potenciar a qualidade dos níveis de 
desempenho no percurso do 1º ciclo. 

% de alunos com níveis positivos a 
todas as disciplinas 

1º Ano: 86,6% 
Não baixar mais 

que 3 p.p. 
Melhorar 3 p.p. Melhorar 3 p.p. 

Qualidade de Sucesso a Português (% 
de alunos por nível)  

1º Ano: 
Nível 3: 23%; 
Nível 4: 40% 
Nível 5: 23% 

Melhorar 3 p.p. em 
cada nível ou 

manter os valores 
de 2013/2014 

Melhorar 2 p.p. 
em cada nível ou 

manter os 
melhores valores 

anteriores 

Melhorar 1 p.p. em 
cada nível ou 

manter os 
melhores valores 

anteriores 

Qualidade de Sucesso a Matemática 
(% de alunos por nível) 

1º Ano: 
Nível 3: 13,3%; 
Nível 4: 46,6% 
Nível 5: 26,6% 

Melhorar 3 p.p. em 
cada nível ou 

manter os valores 
de 2013/2014 

Melhorar 2 p.p. 
em cada nível ou 

manter os 
melhores valores 

anteriores 

Melhorar 1 p.p. em 
cada nível ou 

manter os 
melhores valores 

anteriores 
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AÇÃO 2 – CIÊTEL - CIÊNCIAS, TECNOLOGIAS E LÍNGUAS - DESAFIOS E INOVAÇÃO  
 

Eixo de Intervenção 1. Apoio à melhoria das aprendizagens 

Áreas de Intervenção Priorizadas A1 A2 A8  

Responsável pela ação Coordenador de Departamento do 1º CEB 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Esta ação é vocacionada para o 1º CEB exercendo caracter preventivo. Destina-se a promover a literacia científica e tecnológica dos 
alunos do 1º CEB, integrando esta componente no desenvolvimento de competências de linguagem e de desenvolvimento de raciocínio matemático. 
Assume-se como uma ação predominantemente prática e em contexto laboratorial (Experimentário). 
 
Público-alvo: Totalidade dos alunos do 1º CEB 

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

  
Até à primeira quinzena de setembro os docentes do 1º CEB definem, tendo por base a natureza etária dos seus alunos e os conteúdos a lecionar, um tema 
de projeto a ser desenvolvido nesse ano letivo. O projeto deverá mencionar claramente quais as atividades a desenvolver nas três vertentes – Ciências – 
Tecnologias e nas Línguas, permitindo que, no final da sua execução, os alunos demonstrem claramente o domínio das metas definidas para cada área 
temática.  
 
Deve ser empregue uma metodologia de Projeto, partindo de um problema e/ou subproblemas (para dividir tarefas no grupo turma) e desenvolver um 
conjunto de trabalhos/atividades que permitam chegar à sua resolução ou proposta de solução, por via do questionamento orientado, pequenas 
apresentações no grupo e produção de “produto final”, (p. ex: microsite do projeto; uma publicação…), para divulgação na página oficial do Agrupamento. 
A natureza do projeto e atividades a desenvolver no experimentário terão de estar perfeitamente enquadradas com os programas/Metas do 1º CEB; deverão 
ser articuladas com os docentes de Ciências destinados a apoiar esta estrutura.  
 
As atividades de desenvolvimento do raciocínio matemático deverão ser transversais, à semelhança das outras áreas, sendo enquadradas na natureza 
prática da execução do projeto. 
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE 
PARTIDA 

2013/2014 

CRITÉRIOS DE SUCESSO 
2014/2015 

CRITÉRIOS DE SUCESSO 
2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Promover as bases 
estruturantes do 
conhecimento científico, 
tecnológico e cultural 

Qualidade da 
intervenção/autonomia dos 

alunos nas atividades 
experimentais 

Sem histórico: ação-
piloto em fase de 

arranque 

Melhorar a qualidade da participação dos alunos/ano 
Realizar tarefas básicas de forma autónoma e com rigor científico 

Registo do domínio da 
capacidade de comunicação 

oral – escrita – gráfica. 

Sem histórico: ação-
piloto em fase de 

arranque 

Assegurar a realização de um relatório/ Registo das atividades realizadas, 
utilizando uma terminologia científica correta. 
Resumir os acontecimentos e interpretar/representar pequenas 
figuras/esquemas 

2. Estimular o gosto pelo 
ensino experimental das 
Ciências 

Qualidade dos níveis de 
desempenho no 1º CEB a 

Estudo do meio 

Histórico dos níveis 
de desempenho dos 
alunos alvo da ação 

Garantir um valor mínimo de taxa de execução anual (TEA) do projeto em 70%, 
80% e 90%, respetivamente ao longo de cada ano de vigência do PPM. 

Cumprimento das metas constantes no ponto 5 do presente PPM no domínio 2; 

Registo dos projetos por turma 
Sem histórico: ação-

piloto em fase de 
arranque 

Desenvolvimento de 1 projeto/Turma em cada ano letivo, com monitorização 
dos resultados e divulgação dos “produtos”. 

 
Garantir a publicitação dos resultados de execução dos projetos - Internet.  

Participação voluntária nas 
actividades práticas 

Sem histórico: ação-
piloto em fase de 

arranque 
Garantir níveis de participação voluntária entre 80% e 100% 
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AÇÃO 3 – APOIA-TE… NOS BONS RESULTADOS! 
 

Eixo de Intervenção 1. Apoio à melhoria das aprendizagens 

Áreas de Intervenção Priorizadas A1 A2 A5 A7 

Responsável pela ação 
Coordenador de Departamento do 1ºCEB  
Coordenadores do Departamento de Línguas e de Ciências 
Exatas Naturais e Tecnologias 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Esta ação constitui uma forma de apoio a implementar em função do nível de dificuldades diagnosticado no 3º, 4º, 6º, 9º e 12º anos, 
nas disciplinas de Português e Matemática – colmatar dificuldades, consolidar conhecimentos e preparar para a Avaliação Externa).  
 
 
Público-alvo: Alunos do 3º, 4º, 6º, 9º e 12º ano nas disciplinas de Português e Matemática 

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

  
Seguindo uma lógica da metodologia +Sucesso, serão criados grupos homogéneos ao nível das aprendizagens, constituídos por alunos de diferentes turmas 
do mesmo ano de escolaridade selecionados de acordo com as caraterísticas de aprendizagem e dificuldades diagnosticadas, que serão retirados 
temporariamente das turmas de origem, não se preconizando, contudo, o aumento da carga horária semanal. A manutenção dos grupos só deverá ocorrer 
enquanto subsistirem as dificuldades diagnosticadas.  
 
Caso se justifique e desde que devidamente fundamentado, a ação poderá desenrolar-se na sala de aula em regime de coadjuvação.  
 
NOTA: O período de tempo a definir para cada grupo deve ser estabelecido pelos docentes que planificam esta ação, não devendo, contudo, ser inferior a 
mês e meio. A implementação desta ação a partir do 3º ano destina-se a colmatar dificuldades que ainda possam subsistir; contudo, dado o carácter 
preventivo do PPM ao nível do 1º CEB, o desejável é que a médio prazo esta intervenção no 3º ano não seja necessária. Caso se verifique que com a 
estratégia em curso não se atinge o pretendido, deve a equipa pedagógica analisar a situação e propor alterações, à presente ação em tempo útil. 
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE 
PARTIDA 

2013/2014 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2014/2015 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Aumentar os índices de sucesso na 
prestação de provas na Avaliação Externa 
(4º, 6º, 9º e 12º) às disciplinas de 
Português e Matemática 

% de alunos referenciados, que 
evoluíram favoravelmente a 
Português 

Dados de partida e cumprimento das Metas constantes no ponto 5 do presente 
PPM no domínio 1; 

 
Manter uma base de dados permanentemente atualizada relativa aos indicadores 

mencionados. 

% de alunos referenciados, que 
evoluíram favoravelmente a 
Matemática 

Dados de partida e cumprimento das Metas conforme no ponto 5 do presente PPM 
no domínio 1; 

 
Manter uma base de dados permanentemente atualizada relativa aos indicadores 

mencionados. 
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AÇÃO 4 – OFICINAS DE ESTUDO - PROGRAMA DE MÉTODOS E HÁBITOS DE TRABALHO 
 

Eixo de Intervenção 1. Apoio à melhoria das aprendizagens 

Áreas de Intervenção Priorizadas A1 A2 A5 A6 

Responsável pela ação Coordenador de DT’s do 2º, 3º CEB e Secundário  
Coordenador dos Docentes Titulares de Turma do 1ºCEB 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Ação de instrução e treino suplementar com funcionamento num espaço temporário semanal (50 minutos), extra-aula, destinado a 
aumentar o rendimento escolar dos vários Ciclo do Ensino Básico e Secundário, por via da sistematização de Hábitos e Métodos de Estudo. Ao nível do 1º 
CEB a intervenção deverá ocorrer num espaço temporal de 50 minutos (a seguir ao almoço) com o intuito de promover métodos de estudo, hábitos de 
trabalho e de organização adequados a essa faixa etária, a partir do 1º ano.  
 
Público-alvo: Alunos do 1º, 2º, 3ºCEB e SEC (em função das necessidades diagnosticadas) 

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

  
A referenciação dos alunos para a frequência da Oficina de Estudo deve iniciar-se após as primeiras reuniões intercalares do 1º período. Algumas das 
atividades poderão ser desenvolvidas na Biblioteca Escolar, em clubes de leitura ou no clube de teatro, com a colaboração/orientação do técnico 
especializado (Psicologia). 
 
Realização de avaliação às capacidades de memorização e de concentração dos alunos referenciados, através de testes padronizados pelo Técnico de 
Psicologia.  
Definição do perfil de desempenho do aluno referenciado face à capacidade de comunicar, interpretar e sistematizar informação (e.g. organização do 
caderno diário, capacidade de registo de informação/apontamentos, capacidade de leitura e apreensão da mensagem inicial).  
Desenvolvimento de jogos de memorização e de concentração (e.g. jogos de diferenças, quebra-cabeças, sopa de letras, jogos de cálculo mental, jogos de 
tabuleiro – Xadrez, Damas, Dominó).  
 
Ação de sensibilização sobre a temática da organização dos cadernos diários e técnicas de estudo e para a elaboração de apontamentos 
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OBJETIVOS INDICADORES DADOS DE PARTIDA 2013/2014 
CRITÉRIOS DE 

SUCESSO 
2014/2015 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Aumentar o sucesso educativo 
dos alunos referenciados 

Número de classificações 
negativas 

Num total de 32 alunos em risco de 
retenção no final do ano letivo, 9 
do 2º e 3 CEB ficaram retidos e 2 
do ensino secundário reprovaram a 
1 disciplina. 

Garantir a redução de pelo menos 30% (valor mínimo)/ano 
de classificações negativas aos alunos referenciados. 

2. Desenvolver técnicas de 
concentração, de memorização, 
de registo de informação 
(organização do caderno diário). 

Evolução da organização do 
caderno diário em função da 
frequência da ação (Escala 
qualitativa de organização de 
1 - mínimo a 5 - máximo) 

 Nível de organização inicial do 
caderno do aluno referenciado. 

Garantir, na organização do caderno diário aos alunos 
referenciados, taxa de evolução de 90% de níveis superiores 
a 3 (nível intermédio) até 2016/2017. 

Registo do N.º de 
palavras/objetos 
memorizadas por minuto 

 Número de palavras/objetos 
memorizados por cada 
aluno/minuto nas 2 primeiras 
sessões de trabalho para diagnose. 

Aumento da % na capacidade de memorização (em fase 
piloto - incremento de 10% a 20%/anualmente) 

Evolução da capacidade de 
interpretação e síntese 

 Análise de perfil de desempenho 
qualitativo do aluno ao nível da 
leitura de um texto curto e sua 
capacidade para efetuar uma 
descrição sintética/resumo com 
palavras suas, mantendo a 
integridade da mensagem inicial 
nas 2 primeiras sessões de trabalho 
para diagnose. 

Aumento da % na evolução do perfil de desempenho do 
aluno (em fase piloto - incremento de 10% a 20%) 
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AÇÃO 5 – TUTORIA  
 

Eixo de Intervenção 2. Prevenção do abandono, absentismo e indisciplina 

Áreas de Intervenção Priorizadas A2 A3 A5 A6 A7 

Responsável pela ação 
Coordenador de DT’s do 2º, 3º CEB e Secundário  
Coordenador dos Docentes Titulares de Turma do 1ºCEB 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Com a ação tutoria pretende-se prevenir situações de indisciplina e interrupção do percurso escolar em alunos considerados de risco 
(de acordo com critérios a seguir mencionados), consciencializando o público-alvo para a missão da Escola como instituição educativa a valorizar na 
preparação e integração do cidadão na vida ativa/sociedade. 
 
Público-alvo: Alunos do 2º, 3ºCEB e SEC 

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

  
Mediante proposta do Conselho de Turma é designado um Professor Tutor que ficará com 50 minutos/aluno no seu horário para poder acompanhar de 
forma mais individualizada os alunos referenciados. O tutor deverá (re)orientar os alunos no seu percurso, ajudando-os a organizar o tempo/trabalho 
individual, apoiando-os na superação das suas dificuldades académicas e de relacionamento.  
 
O Docente proposto pelo Conselho de Turma deverá receber indicações prévias pelo Técnico de Psicologia, a quem compete organizar um guião de 
referência/ aconselhamento, como nota introdutória das funções de um Tutor, bem como apoio técnico sempre que se justifique.  
 
Prevê-se igualmente a intervenção do Perito Externo na preparação e realização de uma ação de capacitação para Professor Tutor.  
 
NOTA: Com vista ao incremento da eficiência e eficácia desta ação, os DT’s devem garantir a atualização permanente do registo de assiduidade, devendo, 
assim que cada aluno atinja 50% do registo de faltas não justificadas, propor para Tutoria ou em alternativa para GACE (Ação 6 do presente PPM), após 
parecer do Conselho de Turma. Resolução análoga deve suceder para os casos em que o aluno que apresente um valor igual ou superior a 4 MC ou 1 MDS 
por período. 
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE PARTIDA 

2013/2014 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2014/2015 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Orientar e aconselhar alunos 
sinalizados, de modo a superar as 
dificuldades académicas e sociais 
diagnosticadas. 

Número de alunos referenciados 
para Tutoria 

Registo de absentismo 
no momento de 

referenciação do aluno 

Reduzir ou eliminar o registo de absentismo por aluno após 
referenciação. 

 
Cumprimento das Metas constantes no ponto 5 do presente 

PPM no domínio 3. 

Número de Medidas Corretivas (MC) 
e Medidas Sancionatórias (MS) 

Registo de MC e MS no 
momento de 

referenciação do aluno 

Reduzir ou eliminar o registo de MC e/ou MS por aluno após 
referenciação. 

 
Cumprimento das Metas constantes no ponto 5 do presente 

PPM no domínio 4. 

Número de alunos referenciados 
para Tutoria 

Número de 
classificações 

negativas/aluno no 
momento da sua 

referenciação 

Reduzir ou superar totalmente as classificações negativas face 
ao registo inicial de referenciação. 

 
Cumprimento das Metas constantes no ponto 5 do presente 

PPM no domínio 2. 
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AÇÃO 6 – GACE/SPO - GABINETE DE APOIO AO ALUNO E À COMUNIDADE EDUCATIVA  
 

Eixo de Intervenção 2. Prevenção do abandono, absentismo e indisciplina 

Áreas de Intervenção Priorizadas A3 A5 A6  

Responsável pela ação Coordenadores de Diretores de Turma do 2º, 3º CEB e 
Secundário 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Definir uma task-force de intervenção precoce (equipa multidisciplinar – Professores, Psicóloga, Animador Social, CPCJ, Equipa do 
PES, Forças de Segurança), para identificação de situações de risco e desenvolvimento de um plano de ação que contemple temáticas transversais de 
integração e cidadania (elaboração de um projeto de desenvolvimento humano). O Técnico de Psicologia do Agrupamento fará ações de formação para Pais 
e EE. Será proposto às entidades competentes o acompanhamento das famílias dos alunos que sejam referenciados com sinais de disfuncionalidade. 
 
Público-alvo: Alunos de todos os níveis de ensino identificados com comportamentos disruptivos, elevado absentismo e em risco de abandono 

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

  
Atendimento e encaminhamento do aluno (acompanhamento individualizado e/ou em grupo). Aplicação de programas/dinâmicas de grupo promotoras de 
competências pessoais e sociais. Atendimento e apoio aos pais/encarregado de educação (e.g. visitas domiciliárias - CPCJ, Segurança Social, Entidades de 
Saúde; formação de competências parentais; sensibilização e capacitação em domínios pertinentes de apoio aos educandos). 
 
Desenvolvimento de Programas de Orientação Escolar e Profissional (SPO) e ações de esclarecimento sobre saídas profissionais.  
Desenvolvimento de ações de integração e de socialização na Comunidade. 
 
Gerir o encaminhamento e apoio dos alunos cuja situação socioeconómica possa afetar o seu desempenho académico e social, em estreita relação com a 
CPCJ e Forças de Segurança.  
 
Monitorização das ocorrências disciplinares e do absentismo.  
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE PARTIDA 

2013/2014 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2014/2015 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Prevenir a Interrupção Precoce 
do Percurso Escolar (IPPE) 

Taxa de IPPE no 2ºCEB 
Taxa de IPPE no 2º CEB - 

0% 

Cumprimento das Metas conforme os constantes no ponto 
5 do presente PPM no domínio 3. Taxa de IPPE no 3º CEB 

Taxa de IPPE no 3º CEB - 

1,73% 

Taxa de IPPE no Ensino Secundário 
Taxa de IPPE no Ensino 

Secundário 3,90% 

2. Monitorizar as ocorrências 
disciplinares 

Número de Medidas Corretivas (MC) MC=15,6% MC=12,5% MC=10,5% MC=9% 

Número de Medidas Disciplinares 
Sancionatórias (MDS) 

MDS=1,5% MDS=0,8% MDS=0,5% MDS=0,5% 

Número de Medidas Disciplinares por 
Aluno (MD) 

MD=0,17 

Cumprimento das Metas constantes no ponto 5 do 
presente PPM no domínio 4. 

3. Promover um maior 
envolvimento da família no 
acompanhamento escolar, 
pessoal e social dos alunos 

Registo das causas/natureza de 
indisciplina encaminhados para o GACE 

N=6 

Registo do número de alunos 
encaminhados para o GACE 

N=29 

Número de presenças/atendimentos às 
famílias dos alunos referenciados 

N=15 
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Ação 7 – EMAT - Equipa de Monitorização e Avaliação do TEIP 
 

Eixo de Intervenção 3. Gestão e Organização 

Áreas de Intervenção Priorizadas A4 A5 A9  

Responsável pela ação Coordenador da Equipa de autoavaliação 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: A presente equipa deverá ser constituída até um máximo de 6 elementos e ajustada em função das necessidades diagnosticadas 
e/ou a diagnosticar (excluindo o coordenador TEIP que por inerência de funções já integra a equipa). A equipa será constituída pelo Perito Externo; 1 
Representante dos Coordenadores dos DT's; 1 docente do 1º CEB e/ou coordenador desse departamento; 1 docente de Línguas e/ou Coordenador desse 
Departamento; 1 docente de Matemática e/ou o Coordenador desse departamento e 1 Coordenador da Equipa de Autoavaliação.  
 
Público-alvo: Comunidade Escolar: Docentes/Formadores, Técnicos Especializados, Discentes e Encarregados de Educação  

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

 

Estes elementos deverão ter entre si uma hora comum no horário para poderem reunir quinzenalmente. Serão responsáveis por auscultarem as opiniões dos 

utentes do Agrupamento, pela elaboração de instrumentos de monitorização, supervisão da recolha de dados e tratamento da informação a ser 

disponibilizada em tempo útil. 
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE 
PARTIDA 

2013/2014 
CRITÉRIOS DE SUCESSO a atingir em 2016/2017 

1. Monitorizar, processar e interpretar 
dados recolhidos sobre a evolução dos 
resultados académicos. 

% de alunos com níveis 
positivos a Português (AI - 
avaliação interna) 

AI: 1CEB - 90,9%; 
2CEB - 84%; 3CEB - 
91,93%; SEC - 100% 

Cumprimento das Metas constantes no ponto 5 do 
presente PPM no domínio 2; 

 
Manter uma base de dados permanentemente 

atualizada relativa aos indicadores mencionados. 

% de alunos com níveis 
positivos a Matemática (AI - 
avaliação interna) 

AI: 1CEB - 91,5%; 
2CEB - 70,8%; 3CEB 
- 76,4%; SEC - 
96,4%; 

Sucesso escolar na Avaliação 
Interna - % de alunos com 
níveis positivos a todas as 
disciplinas 

Sucesso na AI: 1CEB 
- 89,2%; 2CEB - 
58%; 3CEB 69,7%; 
SEC 83% 

2. Adequar os instrumentos de recolha 
de informação e em função do output 
propor a reformulação das ações em 
curso. 

N.º e % de alunos que atingem 
as metas a Português (Oralidade, 

Leitura e Escrita, Iniciação à 

Educação Literária e Gramática) no 
1º e 2º CEB 

Sem histórico: 
ação-piloto em fase 

de arranque 

Manter uma base de dados atualizada com a indicação 
do N.º e % de alunos que por turma e ano atingem os 
domínios de referência a Português (Oralidade, Leitura e 

Escrita, Iniciação à Educação Literária e Gramática) no 1º e 2º 
CEB 

N.º e % de alunos que atingem 
as metas a Matemática 
(Números e Operações, Geometria e 

Medida, Organização e tratamento de 

Dados) no 1º e 2º CEB 

Sem histórico: 
ação-piloto em fase 

de arranque 

Manter uma base de dados atualizada com a indicação 
do N.º e % de alunos que por turma e ano atingem os 

domínios de referência a Português (Números e Operações, 

Geometria e Medida, Organização e tratamento de Dados) no 1º 
e 2º CEB 

3. Divulgar resultados e avaliar a eficácia 
das ações em curso. 

Publicitação das evidências 
recolhidas - Boletim Estatístico 

  
Boletim estatístico 

trimestral 
 

Manutenção do boletim estatístico trimestral e garantir 
o acesso a dados atualizados em tempo real. 

4. Operacionalizar a Monitorização e 
Avaliação do PPM - TEIP 

N.º de reuniões realizadas 6 reuniões anuais Realizar 6 reuniões em cada trimestre. 
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Ação 8 – AEPAN - COMUNIDADE VIVA 
 

Eixo de Intervenção 4. Relação Escola - Famílias - Comunidade e Parcerias 

Áreas de Intervenção Priorizadas A5 A6 A7 A9 

Responsável pela ação Coordenadores de Departamento e Coordenador do PTE 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA: Sendo o AEPAN a Unidade Orgânica Educativa do Concelho, a interação com a Comunidade constitui um dos pilares basilares para a 
transposição das barreiras físicas e envolvimento desta com o Agrupamento. Esta ação visa garantir o estabelecimento de uma plataforma aglutinadora das 
atividades desenvolvidas pelo Agrupamento com e em prol da Comunidade e Parceiros Institucionais. 
 
Público-alvo: Comunidade em geral  

 

Estratégias/Metodologias/Atividades:    

 
Desenvolvimento de ações de capacitação destinadas a Pais e Encarregados de Educação promotoras da sua corresponsabilização no sucesso educativo e na 

prevenção da indisciplina. De igual modo, promover na Associação de Pais e Encarregados de Educação o seu envolvimento na dinamização de ações com o 

AEPAN.  

Assegurar a participação das instituições parceiras na formulação e implementação de projetos e ações de formação/atualização científico-pedagógica, 

nomeadamente com a formação de docentes, não docentes, estágios profissionais, estágios científicos, submissão de projetos a concurso com entidades 

parceiras a nível regional, nacional e internacional. As atividades a desenvolver deverão garantir qualidade e diversidade nas parcerias e projetos; todos os 

departamentos deverão fomentar a realização de projetos autossustentáveis e promotores da consecução dos objetivos definidos no Projeto Educativo. 
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OBJETIVOS INDICADORES 
DADOS DE PARTIDA 

2013/2014 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2014/2015 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2015/2016 

CRITÉRIOS DE 
SUCESSO 

2016/2017 

1. Promover um maior envolvimento da 
Associação de Pais e Encarregados de 
Educação na dinamização de eventos 
com o Agrupamento. 

% de Pais e EE/Ciclo, que 
participam em eventos/ações 
que lhe são destinadas 

Sem histórico: ação-
piloto em fase de 

arranque 

Garantir um aumento mínimo de 10%/ano 

N.º de ações/eventos 
promovidas pela Associação de 
Pais e EE 

Garantir que a dinamização de um mínimo de 2 
ações/eventos/anualmente, por parte da Associação de Pais  

2. Estreitar relações de cooperação 
entre o AEPAN e os parceiros 
Institucionais (locais e Nacionais) 

N.º de ações/eventos/projetos 
executados/ano do Plano Anual 
de Atividades do AEPAN 
envolvendo a cooperação dos 
parceiros Institucionais 

N=34  
(TEA=100%) 

Garantir um valor mínimo de taxa de execução anual (TEA) de 
90% 

N.º de ações/eventos/projetos 
executados/ano propostos pelos 
parceiros Institucionais ao AEPAN  

N=17  
(TEA=100%) 

Garantir um valor mínimo de taxa de execução anual (TEA) de 
90% 

Partilha de Boas Práticas dos 
Agrupamentos da Microrrede 
TEIP 

Encontro da 
Microrrede TEIP; 

Partilha de práticas 
entre os Técnicos 

Garantir a partilha de um mínimo de 2 Boas 
Práticas/anualmente, ao nível da Microrrede TEIP 

3. Desenvolver uma plataforma virtual 
facilitadora do fluxo de comunicação e 
processamento informação dentro do 
Agrupamento e para a Comunidade. 

N.º de acessos à página web do 
Agrupamento Sem histórico: ação-

piloto em fase de 
arranque 

Mínimo de 100 
acessos/mês 

Mínimo de 300 
acessos/mês 

Mínimo de 500 
acessos/mês 

Capacidade de atualização do 
fluxo de informação constante na 
plataforma  

Garantir a capacidade de atualização semanal do fluxo de 
informação no final de 2016/2017 

Dinamização de conteúdos 
pedagógicos, disponibilizados aos 
alunos, por disciplina/período 

Mínimo de 3 recursos 
Garantir que a dinamização de conteúdos pedagógicos, 
disponibilizados aos alunos, por disciplina/período seja 

superior a 50% das disciplinas ministradas no AEPAN 
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6.2. CRONOGRAMA DAS AÇÕES COM INCLUSÃO DOS MOMENTOS DE MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PPM (2015-2017)  

  

Mês 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8

Legenda: Trabalho preparatório Duração da ação Monitorização Avaliação

Ação 1 - INCUBADORAS PARA O 

SUCESSO 

Monitorização e Avaliação

Ação 2 - CIÊTEL - CIÊNCIAS, 

TECNOLOGIAS E LÍNGUAS - 

DESAFIOS E INOVAÇÃO 

Monitorização e Avaliação

Ação 3 - APOIA-TE… NOS BONS 

RESULTADOS!

Ação 8 - AEPAN - Comunidade Viva

Monitorização e Avaliação

Ação 4 - OFICINAS DE ESTUDO - 

PROGRAMA DE MÉTODOS E 

HÁBITOS DE TRABALHO

Monitorização e Avaliação

Ação 5 - TUTORIA 

Monitorização e Avaliação

Ação 7 - EMAT - Equipa de 

Monitorização e Avaliação do TEIP

Monitorização e Avaliação

Ação 6 - GACE - GABINETE DE 

APOIO AO ALUNO E À 

COMUNIDADE EDUCATIVA 

Monitorização e Avaliação

1 hora quinzenal aos intervenientes na equipa

Trabalho preparatório com vista ao lançamento desta nova 

ação, sistematizando algumas da experiência piloto 

testadas no presente ano letivo

Coordenador de Projetos; Psicólogo. Coordenador de Projetos; Psicólogo.

1 hora quizenal aos intervenientes na equipa 1 hora quinzenal aos intervenientes na equipa

Docentes; Psicólogo Docentes; Psicólogo Docentes; Psicólogo

Professor Tutor: 50 minutos semanais/aluno; Psicólogo: 4 

horas semanais

Professor Tutor: 50 minutos semanais/aluno; Psicólogo: 4 

horas semanais

Professor Tutor: 50 minutos semanais/aluno; Psicólogo: 4 

horas semanais

Psicólogo Psicólogo Psicólogo

1 docente do grupo 300 - 22 horas; 1 docente do grupo 500 - 

22 horas

1 docente do grupo 300 - 22 horas; 1 docente do grupo 500 - 

22 horas

1 docente do grupo 300 - 22 horas; 1 docente do grupo 500 - 

22 horas

Ano Letivo 2015/16 2016/17

Um grupo de nível para o 1º ano (Português e Matemática); 

outro para o 2º ano (Português e Matemática)

Um grupo de nível para o 1º ano (Português e Matemática); 

outro para o 2º ano (Português e Matemática)

2014/15

Trabalho preparatório para a nova ação, baseada na 

experiência piloto com turmas Ninho e Mais Sucesso no 1º 

CEB, testada no presente ano letivo

Monitorização e Avaliação

50 minutos semanais no Experimentário, repartidos pela 

totalidade das turmas do 1º CEB (9 a 10 sessões anuais de 

trabalho por turma); Docentes de Ciências: 50 minutos 

semanais.

50 minutos semanais no Experimentário, repartidos pela 

totalidade das turmas do 1º CEB (9 a 10 sessões anuais de 

trabalho por turma); Docentes de Ciências: 50 minutos 

semanais.

50 minutos semanais no Experimentário, repartidos pela 

totalidade das turmas do 1º CEB (9 a 10 sessões anuais de 

trabalho por turma); Docentes de Ciências: 50 minutos 

semanais.

Nota: Dado o caráter preventivo que o PPM assume é expectável que 

não se verifique o dinamismo nas alterações ao cronograma como 

acontece com um PPM essencialmente mitigador. 
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7. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
 

Tendo por base as ações de melhoria propostas no presente PPM, fundamentadas nos 

documentos de referência para o Agrupamento, i.e., Referencial da IGEC, Projeto Educativo, 

Contrato de Autonomia, Plano Estratégico, Plano Anual de Atividades e experiência acumulada 

relativamente ao Projeto TEIP, seguindo uma lógica de avaliação processual (Figura 1), cuja 

matriz se estrutura em ordem a um modelo de desenvolvimento para a melhoria. 

 

 

 

 

Em cada ano letivo, partindo da dinâmica interna e da necessidade de responder aos 

constantes desafios, a metodologia – observação e reflexão sistemática ao nível das estruturas 

intermédias - e elaboração de instrumentos de recolha de informação, procuram ir ao 

encontro dos desafios constantes resultantes da execução do projeto, sendo alvo de reajustes, 

sempre que se considere necessário. 

De igual modo, assumindo uma dialética ação-reação, as ações assumem um caráter dinâmico 

em função do grau de consecução das metas a atingir, sendo igualmente ajustadas sempre que 

necessário. Quanto maior for o conhecimento da dinâmica da realidade processual, mais eficaz 

se torna a capacidade de intervenção dos intervenientes no processo. 

 

A discriminação dos momentos de trabalho preparatório para cada ação, duração da ação, 

monitorização e avaliação, estão resumidos no ponto 6.2 deste PPM. A Equipa de 

monitorização e Avaliação do TEIP, deverá ser constituída até um máximo de 6 elementos e 

ajustada em função das necessidades diagnosticadas e/ou a diagnosticar (excluindo o 

coordenador TEIP que por inerência de funções já integra a equipa). A equipa será constituída 

pelo Perito Externo; 1 Representante dos Coordenadores dos DT's; 1 docente do 1º CEB e/ou 

coordenador desse departamento; 1 docente de Línguas e/ou Coordenador desse 

Departamento; 1 docente de Matemática e/ou o Coordenador desse departamento e 1 

Coordenador da Equipa de Autoavaliação. 

 

 

Planificação Aplicação Avaliação Reformulação 

Figura 1 – Fluxograma conceptual da fundamentação que presidiu à elaboração do PPM 
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No que ao papel do perito externo diz respeito, o que será expectável é que possa ser o 

"agente provocador"- que desafia e inspira a Unidade Orgânica, mas acima de tudo, objetivo, 

prático e desburocratizante. Pretende-se que participe nas equipas TEIP e de Autoavaliação, 

ajude a prevenir situações críticas/ fragilidades e a clarificar as prioridades no PPM. Terá de 

promover a motivação dos diferentes atores, dinamizar o debate e a reflexão interna. Será 

desejável que, no âmbito da sua ação interventiva, possa dinamizar 1 a 2 ações de 

capacitação/ano, sem custos adicionais às Unidades Orgânicas. 
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8. PLANO DE CAPACITAÇÃO 
 

 
Domínio Grupos-Alvo Tipologias 

 Temáticas/Ações 

Ano letivo 

Domínio A - Gestão de Sala de Aula;  

Domínio B – Articulação e supervisão pedagógica;  

Domínio C – Monitorização e Avaliação;  

Domínio D – Metodologias Mais Sucesso 

(Professores; técnicos especializados; assistentes 

operacionais; assistentes administrativos) 

(TIPO 1 – Regulação do ambiente de sala de aula;  

TIPO 2 – Pedagogia diferenciada; TIPO 3/4 – Avaliação e 

estratégias diversificadas de ensino/aprendizagem na área da 

Matemática/Português; TIPO 5 - Articulação e supervisão 

pedagógica; TIPO 6 – Monitorização e Avaliação; TIPO 7/8 – A 

Metodologia Fénix/TurmaMais) 

2014/15 

Domínio A 

Encarregados de Educação; 
Professores; Assistentes Operacionais 

TIPO 1 Indisciplina em contexto escolar 

Professores TIPO 3/4 Metas Português – 2º Ciclo 

Professores TIPO 3/4 
Oficina de formação E-learning acreditada: Biblioteca 

Escolar e ferramentas WEB 2.0 - ligação ao currículo e 
ao trabalho dos professores. 

Professores TIPO 1 Perturbação de hiperatividade e défice de atenção. 

Assistentes Operacionais e 
Assistentes Técnicos 

TIPO 1 Comunicação Interpessoal e Gestão de Conflitos 

Domínio B 

Professores Coordenadores de 
Departamento e de Ciclo 

TIPO 5 
As lideranças intermédias de supervisão pedagógica ao 

serviço da qualidade da escola e da avaliação do 
desempenho docente. 

Professores TIPO 5 Supervisão da Prática letiva. 

Domínio C Professores TIPO 6 Grelhas de registo da avaliação dos discentes. 
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Domínio Grupos-Alvo Tipologias 

 Temáticas/Ações 

Ano letivo 

Domínio A - Gestão de Sala de Aula;  

Domínio B – Articulação e supervisão pedagógica;  

Domínio C – Monitorização e Avaliação;  

Domínio D – Metodologias Mais Sucesso 

(Professores; técnicos especializados; assistentes 

operacionais; assistentes administrativos) 

(TIPO 1 – Regulação do ambiente de sala de aula;  

TIPO 2 – Pedagogia diferenciada; TIPO 3/4 – Avaliação e 

estratégias diversificadas de ensino/aprendizagem na área da 

Matemática/Português; TIPO 5 - Articulação e supervisão 

pedagógica; TIPO 6 – Monitorização e Avaliação; TIPO 7/8 – A 

Metodologia Fénix/TurmaMais) 

2015/16 

Domínio A 

Professores TIPO 3/4 Metas Português – 2º Ciclo 

Professores TIPO 3/4 Metas Matemática – 2º Ciclo 

Professores TIPO 3/4 Utilização de Quadros Interativos 

Domínio B 
Professores TIPO 5 Supervisão da Prática letiva. 

Professores TIPO 5 Tutorias: Conceitos, Organização e Práticas 

Domínio C Professores TIPO 6 A Avaliação no Centro da Organização Escolar. 
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Domínio Grupos-Alvo Tipologias 

 Temáticas/Ações 

Ano letivo 

Domínio A - Gestão de Sala de Aula;  

Domínio B – Articulação e supervisão pedagógica;  

Domínio C – Monitorização e Avaliação;  

Domínio D – Metodologias Mais Sucesso 

(Professores; técnicos especializados; assistentes 

operacionais; assistentes administrativos) 

(TIPO 1 – Regulação do ambiente de sala de aula;  

TIPO 2 – Pedagogia diferenciada; TIPO 3/4 – Avaliação e 

estratégias diversificadas de ensino/aprendizagem na área da 

Matemática/Português; TIPO 5 - Articulação e supervisão 

pedagógica; TIPO 6 – Monitorização e Avaliação; TIPO 7/8 – A 

Metodologia Fénix/TurmaMais) 

2016/17 
Domínio A 

Professores TIPO 3/4 Aprendizagem na Matemática no 3º CEB 

Professores TIPO 3/4 Aprendizagem no Português no 3º CEB 

Assistentes Operacionais e 
Assistentes Técnicos 

TIPO 1 Assertividade e Comunicação 

Domínio B Professores TIPO 5 Supervisão da Prática letiva. 

 


